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Avaliou-se o ccrpor-tarrento de 13 cultivares de alho em Rondônia. O
exoeri..rrento foi instalado I'X) nwücipio de Vilhena, I'X) sul do Estado. cem

altitude de 610 m, em um Iatosso!o Venrelho Amarelo, or íqtnabrente sob

vegetação de cerrado. Utilizou-se um delineamento em bkocos ao acaso,

can 13 tratarrentos (c:ultivares) e 3 repetições. cada parcela (3 x 1 m )
foi cc:rrvosta por 90 plantas, num escecarrerrto de 0,3 x 0,1 m. O plantio

=oí, realizam em 12.06.85 e a colheita em 15.10 e 30.10.85, contorne

ciclo das diferentes cultivares. Trinta dias após a colheita, foram t~

mados os dados de reodírrerrto, peso nédio de bulbos e b.llbilhos, bemcem>
o n9 de bulbilhos/bJllx>s. Os três úl t írros parânetros foram aval iados a

partir de urra.arrostra ôe 10 bulbos . Destacaram-se as cultivares Cateta

Roxo, Cajuru e Peruano, ccm rendi..rrentos de 4.697,4.487 e 4.090 Kg/ha,

resoectivarrente. A cultivar Cajuru apresentou o rraior peso médio de bu,!

bos e de bulbilhos, contudo apresentou perdas relativarrente elevada d~

rante arnazenarrento por 30 dias após o toilete.


